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Resumo 

O Departamento Médico do INPA nasceu com o 
Instituto, em 27 de julho de 1954. Desde aquela data 
tem se dirigido a estudo dos problemas de saúde do 
homem da Amazônia. O histórico do Departamento é 
relatado, destacando três fases de atuação nas épocas 
dos Diretores: Djalma Batista, Paulo de Almeida Ma­
chado e Warwick Estevan Kerr. Os trabalhos são revi­
sados em três áreas: estudos sobre os agentes das 
doenças da Amazônia: estudos sobre os vetores dos 
parasitas (sendo destacados os trabalhos de Nelson Cer­
queira, sobre a transmissão da Mansonella ozzardi); e 
estudos relacionados ao homem. Conclui com a contri­
buição do Departamento ao desenvolvimento da Medici­
na Tropical e Saúde da Amazônia. 

INTRODUÇÃO 

O Insti tuto foi criado no dia 27 de julho de 
1954, sob a direção do Professor Olympio da 
Fonseca. Justamente nesta data, o Departa­
mento Médico do INPA dava início aos seus 
trabalhos, tendo como objetivo principal o es­
tudo da saúde do homem amazônico. Para al­
cançar este objet ivo, foi o Departamento Mé­
dico estruturado inicialmente com uma grande 
área de atuação, tendo as seguintes linhas de 
pesquisas : Microbiologia Médica, Imunologia, 
Parasitologia Geral e Médica, Fisiologia e Far­
macologia, Higiene e Epidemiologia, Clínica e 
Patologia (Reis, 1958) . 

Os passos iniciais deste Departamento, 
foram inseguros e ponti lhados de receios e 
muitas dúvidas. Obviamente, os seus primei­
ros trabalhos cientí f icos são frutos de uma 
fase de ensaios e adaptações, entretanto, do­
cumentam um esforço persistente e honesto, 
de uma equipe de pessoas abnegadas, cujo 
objetivo único era o conhecimento da região 
Amazônica, e as condições de vida de sua co­
let ividade. 

Ao longo destes anos o Departamento so­
freu várias modif icações de nome e de estru­
tura. Inicialmente com o nome de Divisão de 
Biologia, sob a direção do Dr. Djalma Batista 
(entre 1957- 1959) e depois com o Dr. Mário 
Moraes, quando o Dr. Djalma Batista era Dire­
tor do Insti tuto (1959-1968) . Foi nesta época 
que se concretizaram as expedições à Codajás, 
para desenvolver estudos integrados dos pro­
blemas de saúde, naquele local (Batista; Oli­
veira & Rabelo, 1960a). Participaram daquelas 
expedições, i lustres pesquisadores, tais como; 
Luís Montenegro, Wallace Oliveira Ramos, Sa­
muel Aguiar, Manoel Bastos Lira, Girginia 
Dupré Rabelo, Mário A . P. Moraes e Nelson 
L. Cerqueira. O alto grau de entendimento dos 
problemas da Amazônia apresentado pelo Dr. 
Djalma Batista, é mostrado no l ivro entitulado 
"O Complexo da Amazônia" (Batista, 1979). 

O Diretor Dr. Paulo de Almeida Machado 
(1969-1972) deu ênfase para que o Departa­
mento pesquisasse a Micologia Médica e a 
Hanseníase na Amazônia (Machado, 1971). Na 
sua gestão foi dado um dos passos mais im­
portantes do Departamento, a construção de 
um pavilhão, para alojar a "Div isão de Patolo­
gia Tropical" , dando assim condições para au­
mentar as atividades (o que vem acontecendo 
nas gestões sucess ivas) . 

No período diretor ial do Dr. Warwick E. 
Kerr (1975- 1979), tendo o Dr. Jorge Ramon 
Arias como Chefe do Departamento de Ciên­
cias Médicas, a estrutura ativa baseava-se em; 
Parasitologia I e II (pesquisando a Leishmanio­
se: Malária e Fi lar ioses), Micologia Médica, 
Molést ias Gastro-lntestinais e Nutr ição. 

Diante da inexistência de um hospital no 
Insti tuto que servisse de suporte para o me­
lhor conhecimento clínico das várias patologias 
da região, as pesquisas do Departamento foram 
dir igidas às comunidades e aos campos da 
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Amazônia, para entender quais dos fatores 
ambientais teriam importância na saúde do ho­
mem amazônico. 

Para melhor avaliar a contribuição das pes­
quiseis do Departamento ao desenvolvimento 
científ ico da Amazônia, decidimos analisar a 
l iteratura na base de três divisões, sendo; Es­
tudos sobre os agentes das doenças; estudos 
sobre os vetores dos agentes; e estudos sobre 
o hospedeiro e o homem. Na bibliografia cita­
da nem todos os trabalhos publicados pelo 
Departamento são incluídos. Acreditamos que 
existam trabalhos publicados em revistas es­
trangeiras, por pesquisadores do INPA após 
voltarem ao seu país de or igem, dos quais ain­
da não tomamos conhecimento. Somente fo­
ram considerados os trabalhos já publicados 
ou aceitos para publicação. 

ESTUDOS SOBRE OS AGENTES DAS DOENÇAS 
DA AMAZÔNIA 

Dos parasitas de importância médica des­
tacam-se os plasmódios, agentes etiológicos 
da malária. Deane e colaboradores pesquisa­
ram a malária nos macacos da região (Deane 
ef al., 1966) . Num estudo colaborativo entre o 
INPA e o Hospital de Molést ias Tropicais de 
Manaus, Ferraroni & Dourado (1977) pesquisa­
ram o tratamento da malária por Plasmodium 
falciparum com minocicl ina endovenosa, mos­
trando sua ef ic iência. 

Fonseca ef al. (1973) f izeram inquéritos 
ímunoalérgico na Amazônia, achando entre 
1213 reações intradérmicas, 32 .97% posit iva 
para Leishmania. Ar ias e colaboradores mos­
traram a ineficácia de uma vacina anti-Chagas 
contra duas cepas de Leishmania em Hamster 
(Arias ef al., 1976). 

Ferraroni ef al. (1977) acharam seis casos 
suspeitos de moléstia de Chagas no alto rio 
Negro. Em estudos subseqüentes não encon­
traram o agente Trypanosoma cruz! no sangue 
humano nem nos vetores (os tríatomas) cap­
turados no local (Almeida & Nunes de Mel lo, 
1978). Outros estudos iguais têm demonstrado 
triatomíneos infestados com Trypanosoma cruzi 
na Reserva Florestal Ducke (Almeida & Ma­
chado. 1971). 

Ferraroni & Marzochi (1978) mostraram 
altos índices de reações sorológicas posit ivas 
para toxoplasmose na Amazônia e nos animais 
domésticos, especialmente gatos. Estudos so-
rológicos para o agente de sí f i l is , e de Tricho-
moniase vaginal em gestantes de Manaus, 
mostrando taxas de 10% no primeiro caso e 
64% no segundo (Ferraroni. 1977; Ferraroni 
et al, 1978) . 

Em inquérito realizado pelo Departamento 
Nacional de Endemias Rurais, os pesquisado­
res Lacerda e Rachou, demonstraram que Co-
dajás possuía a maior incidência de Mansonella 
ozzardi no Estado do Amazonas, com um índice 
de microf i laremia igual a 23,9%. Abordando o 
mesmo problema, Oliveira (1959b) estudou 
cinco bairros da cidade de Manaus, examinan­
do 1786 pessoas e encontrou apenas nove por­
tadores de Mansonella ozzardi. Destes casos, 
provou-se que apenas três eram autóctones, 
sendo os demais, importados das margens do 
rio Solimões (Codajás) . Diante de tais circuns­
tâncias, as atenções do INPA se voltaram para 
Codajás com o empenho de estudar o proble­
ma. Duas expedições foram então realizadas 
à referida localidade. Realizaram estudos em 
83% da população, (1.080 pessoas) sendo 
encontrados 443 casos posit ivos, constatando 
o mais alto índice de microf i laremia do Estado 
(41 ,4%) . Batista & Ol iveira, (1960) observaram 
ainda que os maiores índices de microf i laremia, 
foram encontrados justamente naquelas locali­
dades cujas casas ficavam mais próximas da 
mata e os seus residentes eram quase todos 
lavradores, o que induziu aos autores a admi­
t i rem a possibil idade de um transmissor sil­
vestre . 

Em 1960, os pesquisadores Batista ef al. 
(1960a) preocuparam-se em estudar a patogeni-
cidade da Mansonella ozzardi e a sintomatolo­
gia ria monsonel lose. Chegaram a conclusão 
de que o referido agente, determina uma 
moléstia benigna, de evolução lenta, pouco 
sintomática e de prognóstico favorável. Os prin­
cipais sintomas observados foram; dores art i­
culares, frieza nas pernas, placas eritemato-pru-
riginosas, adenite ingno-crural e dor de cabeça. 
Sendo que a referida sintomatologia é mais 
exuberante naqueles pacientes portadores de 
mais alta microf i laremia. Posteriormente Ol i -



veira, (1961b) admit ia a hipótese de ser a 
sintomalogia da mansonellose na maioria dos 
casos a tradução de uma reação provocada pe­
las reinoculações repetidas de formas infestan­
tes de M. ozzardi em organismos previamente 
sensibi l izados. 

Todos os pesquisadores do INPA que têm 
estudado o assunto, foram unânimes em apon­
tar uma alta incidência de parasitoses intesti­
nais, na população amazônica, tanto em Ma­
naus, como em diferentes localidades do inte­
rior (Moraes, 1959; Montenegro et al. 1963). 
Oliveira (1959a) afirmava ser a verminose, 
entre escolares de Manaus, um seríssimo pro­
blema de saúde pública vinte anos atrás, situa­
ção esta não muito divergente da realidade 
atual (Pinheiro er al., 1976). 

As diarréias são as maiores causas da mor­
talidade infanti l na região ( Giugliano et al., 
1978). Giugliano ef al. (1977) estudando a etio­
logia das diarréias, encontrou um terço de uma 
população de lactentes, de um bairro pobre de 
Manaus, com diarréia. Foram identif icados os 
prováveis agentes bacterianos em 32% dos 
estudados. Neste estudo, foram identif icadas 
as primeiras cepas de Escherichia coli entero-
toxigênica na região Amazônica (Giugliano 
eí al. 1978). 

Machado (1971) apontava a prevalência da 
hanseniase no Amazonas, como uma das mais 
altas do Brasil ( 6 , 4 / 1000 hab.) sendo supera­
da, apenas pela registrada no Acre, onde a in­
cidência variava entre 6,1 e 102,9/ 100.000 hab.. 
Especif icamente em Manaus, ele relatou a exis­
tência de 2.331 hansenianos, com uma preva­
lência de 9,6/100 hab.. 

Machado, referia-se ao Amazonas, como 
um persistente desafio aos especialistas em 
controle de Hanseniase e interpretava a eleva­
ção da prevalência, como resultante de : (a) 
migração de doentes; (b) contaminação de 
imigrantes sadios, pelos doentes existentes no 
local; (c) promiscuidade e baixo padrão sani­
tário nas áreas pioneiras e (d) ausência de um 
plano efet ivo de cont ro le . Decorrida quase 
uma década, o problema persiste ainda (Salém, 
1981). 

Os trabalhos iniciais da Micologia Médica 
do INPA, foram caracterizados pelos registros 
e estudos de casos clínicos de micoses, nota-

Fig. 1 — Djalma Batista. Eminente pesquisador dos 
problemas de saúde do homem na Amazônia. Exemplo 
a ser seguido pela nova geração de pesquisadores do 

INPA. 

damente em Blastomicoses queloideana, que 
foram sumarizados numa apresentação em 
1967, por Moraes e Ferreira, sobre a situação 
global das endemias micót icas na Amazônia. 
Nesse trabalho apresentado ao Simpósio sobre 
a Biota Amazônica, (Moraes & Ferreira, 1967) 
assinalaram a presença das seguintes micoses 
profundas em ordem decrescente de prevalên­
cia: Esporotricose, Cromomicose, Doença de 
Jorge Lobo, Blastomicose Sul-Americana, Ri-
nosporidiose, Micetoma e Histoplasmose. Das 
micoses superf ic iais, registraram a Pityriasis 
versicolor e as dermatof i toses causadas por 
Trichophyton tonsurans e T. mentagrophytes, 
como as mais comuns e a piedra preta, tinea 
nigra e t r icomicose nodular as menos preva­
lentes. 

Posteriormente, já na década de 70, inicia­
ram-se os levantamentos epidemiológicos das 
micoses, com a f inal idade de determinar a exa­
ta endemicidade dessas infecções, aliando-se 
a estudos sistemát icos sobre a ecologia dos 
fungos patogênicos. Foram então levados a 



efeito em Manaus e em cidades do interior do 
Estado, inquéritos micológicos, sorológicos e 
imunológicos sobre as dermatof i toses: Pityria-
sis versicolor, esporotricose, histoplosmose, 
paracoccidioidomicose e aspergilose. Confir­
maram-se o T. tonsurans como o patogeno 
predominante nas dermatofi toses humanas e o 
único agente causador de "Tinea capitis "nas 
crianças e o T. mentagrophytes o mais encon­
trado dermatóf i to nos adul tos. Verificou-se 
também uma prevalência de 15,2% para a 
Pityriasis versicolor, a dermatomicose mais co­
mum na região (Fonseca ef al., 1975) . 

Apesar da diferença no número de casos 
clínicos, a esporotricose não é di ferente da 
histoplasmose na magnitude da endemicidade. 
Os índices de posit ividade à reações intradér-
micas à esporotr iuina e histoplasmina variam 
de 40,8% a 5 0 , 1 % nas populações normais 
(Fonseca ef al., 1973; Mok & Fava Netto, 1978). 
A baixa reatividade intradérmica à paracocci-

Fig. 2 — Nelson Cerqueira. Um dos expoentes da En­
tomologia médica da Amazônia. Laureado com o prêmio 
"Carlos Chagas" da Academia Nacional de Medicina, em 
1959, pela determinação da transmissão da Mansonella 

ozzardi. 

dioidina (13,9%) na população assintomática 
(Mok & Fava Netto, 1978) é acompanhada por 
um pequeno índice sorológico de 1,8% em pa­
cientes com doenças pulmonares (Mok eí al., 
1979). A escascez de micoses pulmonares na 
região Amazônica foi evidenciada por baixíssi­
mos índices de reação sorológica : 1,4% de 
aspergilose, 0,4% de histoplasmose e 0,2% de 
esporotricose em pacientes com infecções 
pulmonares ( Ib id . ) . 

As pesquisas sobre a ecologia dos agentes 
de micoses visaram identi f icar os focos natu­
rais extra humanos de fungos patogênicos e 
determinar o papel dos reservatórios na trans­
missão das micoses. O solo, foi incriminado 
como reservatório de T. mentagrophytes, Mi-
crosporum gypseum (Vi lela & Moraes, 1962; 
Fonseca, 1976) e M. amazonicum (Moraes ef 
al., 1967; Moraes, 1975; Castr i l lon ef al., 1976). 
A presença de Histoplasma capsulatum no solo 
é uma questão ainda em aberto, v is to que o 
fungo com característ icas simi lares à descri­
ção do patógeno, não apresentou o caráter di-
morfotípico desse aumiceto (Moraes & A lmei ­
da, 1979) . Os pelos de animais s i lvestres, 
também foram identif icados como habitat do 
dermatóf i to zoofíl ico M. cookei (Moraes & A l ­
meida, 1978). Num recente e exaustivo estu­
do, o solo e os morcegos amazônicos foram 
detectados como fontes naturais de muitos 
fungos leveduriformes de importância médica, 
incluindo Wangiella dematitidis, agente de 
faeohifomicose isolado pela pr imeira vez da 
natureza por Reis & Mok, (1979). Com estudos 
posteriores de Mok (1981), os estudos bioló­
gicos de W. dermatitidis demonstraram intera­
ções entre o potencial patogênico e seu hos­
pedeiro, sua presença no ambiente e as 
atividades humanas (Mok & Luizão, 1980; Mok, 
1981). 

A Tinea nigra palmaris, fo i registrada ape­
nas uma vez no Amazonas (Fonseca & Pecher, 
1971). O seu agente Exophiala (Pullularia) 
werneckii foi isolado de peixe salgado, regis­
t ro esse que evidencia a natureza halofí l ica 
desse fungo (Mok, ef al., 1981). A blastomico-
se queloidena por ser uma micose amazônica, 
tem sido objeto de interesse de pesquisadores 
do INPA. A lém do registro de novos casos 
com descrição das formas clínicas, anatopato-



logia, epidemiologia a micopatologia (Moraes 
& Oliveira. 1962; Machado. 1972a e 1972b). 
Num exaustivo estudo sobre o agente etiológi­
co (Fonseca & Lacaz. 1971) permit iu a redes-
crição do Paracoccidioides loboi com base nos 
aspectos morfológicos anatomapatológicos de 
fungos. A Paracoccidioidomicose foi registra­
da em Manaus por Moraes & Ferreira (1967) e 
Castr i l lon ef al. (1972) e a resistência " i n 
v i t ro " do Paracoccidioides brasiliensis a Anfo-
terc ina B. testada por Castr i l lon & Minami 
(1971). 

ESTUDOS RELACIONADOS AOS VETORES 
DOS PARASITAS 

Dentre os vetores dos parasitas de inte­
resse médico os Artrópodes, especialmente os 
insetos hematófagos, representam o grupo de 
maior importância. Considerando que os inse­
tos compõem a maior parte da biomassa da 
Amazônia, o envolvimento de estudos entomo­
lógicos dentro do Departamento Médico, do 
INPA, sempre tem sido um componente for te . 
Apenas dois grandes grupos de insetos hema­
tófagos criaram interesse para estudos no sen­
tido médico. Os dípteros (piuns, mutucas e 
mosquitos) e os hemipteros (barbeiros, piolho 
de piaçaba) . No relato a seguir, as doenças 
e/ou parasitas que são citados não são neces­
sariamente os únicos transmissíveis por estes 
insetos, mas s im, os que deram origem aos 
estudos. Para ajudar o leitor, talvez seja pro­
pício elucidar o esquema de atividades asso­
ciadas à entomologia médica. Após se estabe­
lecer que um inseto é vetor de um determinado 
parasita, poderá ser descri to a espécie em 
suas várias formas morfológicas, caso não 
exista o mesmo. Posteriormente poderá ser 
feita a distr ibuição geográfica da espécie aclo-
pada ou não aos estudos de níveis de infecção 
e/ou agente. Estudos biológicos dos insetos, 
para descobrir seu cic lo de vida são necessá­
rios para a formulação de hipóteses de inter­
venção no cic lo, seja de controle biológico, 
químico ou mecânico. 

Os trabalhos de Nelson Cerqueira mere­
cem referência especial , pois representam um 
esforço admirável para o conhecimento da Ta-

Fig. 3 — Rotavirus — Aumentado 175.000 X. Agente 
etiológico de Diarreia. Uma das maiores causas de mor­
bilidade e mortalidade infantil na Amazônia. Atualmen­
te em estudo na Divisão de Microbiologia, Alimentação 

e Nutrição. 

xionomia, Ecologia e Biologia dos mosquitos 
da Amazônia. O trabalho que o notabilizou foi 
justamente na pesquisa do vetor da Mansonella 
ozzardi (Cerqueira, 1959). O autor pesquisou 
hematófagos si lvestres em Codajás e encon­
trou naturalmente infestados exemplares de 
simulídeos (18.5%) e tabanídeos (21 ,4%) . 
Prosseguindo nos estudos fazendo capturas 
com iscas humanas, conseguiu o citado pes­
quisador, estabelecer o ciclo completo da evo­
lução do parasita, no organismo do Simulium 
amazonicum. Sem dúvida alguma, foi Cerquei­
ra, um expoente da Taxionomia em sua época. 
A ele, devemos a primeira láurea conquistada 
pelo INPA, com o prêmio "CARLOS CHAGAS" 
— da Academia Nacional de Medicina em 1959, 
pela determinação da transmissão da Manso­
nella ozzardi, na Amazônia brasi leira, através 
do Simulium, vulgarmente conhecido por 
" p i u m " . 

Apenas na família culícidae os nossos co­
nhecimentos têm chegado ao nível de Biologia 
de Insetos. Os trabalhos de Cerqueira (1961) 
deram condições para que Charlwood, após um 
hiato de tempo, desse prosseguimento na iden­
t i f icação e Biologia dos Culícidae (Charlwood, 
1979; Wi lkes & Char lwood, 1979; Rafael & 



Fig. 4 — Inseto (Diptera). Transmissor de Filaria (Man-
sonella ozzardi), pertencente à familia Simulidae, uma 

das quais Nelson Cerqueira orientou seus estudos. 

Charlwood, 1980; Charlwood & Wi lkes, 1979; 
Hayes & Charlwood, 1977; Charlwood & Hayes, 
1978; Hayes & Charlwood, 1979). 

Um acontecimento lamentável foi o que 
aconteceu com Mohamed Rabbani, que iniciou 
estudos importantes da Citogenética dos Ano-
pheles (Kreutzer ef al., 1976) vetor da malária, 
da qual ele faleceu. Seus estudos foram con­
tinuados por Santos (Tadei ef al., 1980, Narang 
ef a/., 1979; Santos, 1980) . 

Na família Psychodidae, onde se encontram 
espécies capazes de t ransmit i r vários parasi­
tas causadores das Leishmaniose, os estudos 
na maioria se restr ingem à descrição das espé­
cies e suas infestações e comportamento (Al­
meida, 1970a e 1970b; Young & Ar ias, 1977; 
Arias & Freitas, 1977a; Arias & Freitas, 1977b; 
Biancardi, 1981). 

Os trabalhos relacionados aos Simulídeos 
iniciados por Cerqueira ainda estão no estágio 
de estudos descri t ivos e zoogeográficos (Go-
rayeb & Pinger, 1978), com um único estudo 
biológico visando possíveis métodos de contro­
le biológico, desde os potenciais vetores da 
Mansonella ozzardi e Onchocerca volvulus 
(Mel lo, ef a/., 1973; Mel lo & Silva, 1974; Py-
Daniel, 1979; Lacey & Charlwood, 1980; Py-Da-
niel & Shelley. 1980). Este mosquito simples­
mente pela sua insistência a nível de picada 
representa um dos maiores incômodos ao ca­
boclo do inter ior. 

ESTUDOS RELACIONADOS AO HOMEM 

Montenegro estudou a composição étnica 
das populações da Amazônia, através do índice 
sic lêmico (Montenegro, 1959), e dos grupos 
sangüíneos (Montenegro, 1960a; Junqueira ef 
al., 1962) . Mostraram a forte influência do 
branco em Manaus e do negro em Codajás, 
ligados a forte influência indígena, em ambos 
os lugares. Montenegro (1959) assinalou tam­
bém as baixas taxas de hemoglobina em cabo­
clos da região. Posteriormente o referido au­
tor, estendeu o mesmo estudo à pessoas de 
alto nível sócio-econômico de Manaus, para 
confirmar a possibil idade de taxas de hemoglo­
bina aceitas como normais internacionalmente, 
também neste cl ima tropico-húmido (Montene­
gro, 1961) . Enfatizou ainda, que o status sócio-
econômico, era um fator importante associado 
à anemia (Montenegro, 1960b) e que a suple-
mentação de ferro, não resolve o problema, 
sem que antes, sejam tratados os parasitas in­
testinais (Montenegro apud Batista, 1964). 

Samuel Aguiar, investigando o metabolis­
mo basal em pessoas de classe sócio-econô-
mica alta de Manaus encontrou índices aceitos 
como normais internacionalmente (Aguiar, 
1966) . O mesmo autor ver i f icou também, que 
as estaturas em crianças de Codajás eram in­
feriores daquelas registradas nas crianças do 
Baixo Amazonas e Sul do país. Contente 
(1968) numa pequena amostra de crianças de 
bairros pobres de Manaus, encontrou baixa es­
tatura, baixos níveis de hemoglobina e sinais 
clínicos sugestivos de deficiência de riboflavi­
na. Dados semelhantes foram reportados por 
Giugliano, e colaboradores (Giugliano ef al., 
1977), Giugliano & Shrimpton, 1978) que tam­
bém veri f icaram uma alta prevalência de sinais 
clínicos sugestivos de hipovitaminose A . A 
freqüência de baixo peso ao nascer em crian­
ças de Manaus, é 2/3 dos valores encontrados 
em crianças do Nordeste, (Giugliano ef al.. 
1979). 

Os estudos de padrão al imentar em lacten­

tes mostraram que a amamentação estava em 

declínio na cidade de Manaus, em comparação 

com o interior (Shrimpton & Giugliano, 1977; 

Giugliano ef al., 1978) . As misturas alimenta­

res infantis, usadas para suplementar e subs-



Fig. 5 — Estudo longitudinal, de crianças do bairro do Coroado — Manaus, durante o primeiro ano de vida Visa o 
conhecimento da nutrição, desenvolvimento e infecções acometidas em seu habitat 

t i tuir o leite materno, foram consideradas mais 
deficientes em zinco, do que em proteínas. 
Sendo que a razão zinco-energético, mostrou-
se suficientemente baixa, para interferir no 
crescimento normal do lactente (Shrimpton, 
1980). 

Lira (1960) na expedição da 2* Divisão à 
Codajás, em 1958, foi o pr imeiro pesquisador 
do Departamento a preocupar-se com o padrão 
alimentar regional. Ele constatou que a dieta 
em Codajás baseava-se na farinha de mandioca, 
banana, pão, peixe e banha, e o consumo de 
carne era insigni f icante. Uma análise dos da­
dos sobre o consumo de alimentos ein famíl ias 
de Manaus, mostrou que sua dieta difere do 
restante do Brasil, pelo baixo consumo de ver­
duras e frutas (Shrimpton & Giugliano, 1979) . 
Dos dez nutrientes considerados na dieta de 
Manaus, o zinco e vi tamina A foram os mais 
deficientes, enquanto o ferro era adequado, 
apesar do alto índice de anemia local (Shrimp­
ton. 1980). 

Shrimpton (1980) investigou os níveis sé-
ricos de zinco em 335 operários de baixa renda 
em Manaus e mostrou que eram insignifican­
temente relacionados à renda e ao consumo de 
zinco nas úl t imas 24 horas. Trinta e quatro por 
cento dos operários de famíl ias de baixa renda, 
26% das de média renda e 17% dos de alta 
renda t inham níveis de zinco sérico inferiores 
aos l imites de normalidade assumidos (75 u g / 
100 m l ) . Os níveis de zinco no cabelo mostra­
ram uma correlação signif icat iva com níveis 
séricos de zinco em operários não parasitados 
(a nível in tes t ina l ) . Os níveis séricos de vi­
tamina A nos mesmos operários foram anali-
zados, demonstrando que 3 % destes t inham 
níveis séricos def ic ientes e 15% abaixo dos 
níveis considerados aceitáveis (Marinho ef a/., 
1981). Salem (1981) não achou correlação 
entre os níveis de blastogenese corn os níveis 
séricos de vi tamina A e de ret inol em hanse­
nianos virgens de t ra tamento. Surpreendente­
mente no grupo de controle houve uma corre-



lação inversamente signif icat iva, entre o nível 
de zinco sérico e a blastogenese, fato que 
precisa de maiores estudos. 

A partir de 1977 o Departamento começou 
a fazer algumas análises de al imentos para 
melhorar a interpretação e precisão dos estu­
dos de " ingesta" dos nutr ientes, especialmen­
te relacionados aos nutrientes zinco e v i tami­
na A (Aguiar ef al., 1980) . Marinho & Arkcol l 
1981. 

CONCLUSÕES 

A Amazônia é uma região caracterizada 
pela sua baixa densidade populacional, muito 
embora, tenha sido a população da Região Nor­
te tr ipl icada nestas úl t imas três décadas, em 
virtude do êxodo da Região Sul . Daí, ressalta-
se a importância de saber se este vazio demo­
gráfico do Norte está relacionado com os fato­
res ambientais regionais, impedindo a fixação 
do homem na região. Esta suposição, a cada 
dia passa a ser mais enfatizada; tomando maior 
importância nestes úl t imos anos, com a inten­
ção do Governo Federal em colonizar esta 
imensa região. Os possíveis fatores ambien­
tais determinantes de saúde, nesta região tro-
pical-úmida, incluem a água, o ar, os perigos 
biológicos, a estrutura e composição do solo, 
luz solar, vegetação, al imentação, e demais 
fatores. Dependendo do equil íbrio ou dese­
quilíbrio do ser vivo, f rente a esses fatores, 
além daqueles criados pelo homem, haverá 
saúde ou enfermidade. 

Acreditamos que esta revisão bibl iográfica 
mostre que a contribuição do Conselho Nacio­
nal de Desenvolvimento Cientí f ico e Tecnoló­
gico (CNPq) através do Inst i tuto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (INPA) ao desenvolvi­
mento da ciência na área de Medicina Tropical 
e Saúde da Amazônia é algo de orgulhar-se. 

Djalma Batista (1964) af i rmou que a Hin-
terlândia Amazônica poderá ser dominada pela 
técnica e pela ciência, e o homem pode e deve 
aprimorar a sua cultura pela educação e pela 
higiene, dentro de uma sociedade regida por 
novas diretrizes econômicas. Esperamos ter 
condições para que possamos tornar esta afir­
mação uma realidade. 
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